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^EL ANTONIO ARAUJO—CiH

halhos garantidos a executados
pelos oicthodos m/iis modernos.
¦ Rna d*Aurora n. ; ¦

l-\R. Carlos magalíães-
ij Cirurgião dentista, Rua. Cel.
JuSévSaboya, n ?—Horário de 7
as 11 a de .1 as 4.
f\ HISTIDES. BARRETO—Aavo*

M -gado—D à consultas. Resi-'doDCÍ.a S. Benedicto.'"'

P'~rBUTA 
^RTELlTT-Praça

, do Mercado 36^-Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
4»ara boirienf. seiílípras e crean*
ças.-rVendas em grosso è a re-
talho/ **.

HOTEL 
if^NMTK-^lêsa va*

riada e fart!*. cosinha as»
«*tada é hygieuica."-*¦.Rua dò
Marinho, n. 32. _ _

D"í\t 
L\mOx^ MONTEIRO--Ci-

rurgiãc-BsntisU —Todo trabalho
cooceápeate à Odontologia—S. Fran
cisco da Uruboietama

D'" 
1í7'ròd"^pho1^^o^í-

rurgião . Dentista—Rua . S.
Antônio, n. 21—Fortaiesa.

DE ARAME para
cama, ge.íoía e oa*

fr os misteres, i?ec'ebeu..F. Frota
Fllbo-rPragíi Baráo Rio Branco.;
f IkALAS-^sWalmcüre Cavalcante,
IVfá rua Menino.Deus 64, conattoe,
forma ,fi;, concerta malas; • de lona e
sol», etc; —. Preços e commodos e
premptldso nos serviços
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ce da nossa paupérrima cidade. A
estes, replicaremos que ufto neces-
sitainos de ferro. Ahi temos o nosso
barro de louça, que devidamente
queimado,, toma a Consistência para
resistir senão a umaleternidade como.
o ferro,ao menos a tim período bai
tâfífe^i^f*Éi^^
ao sèn preço normal.' Assim como ob.temos uin pote por;,
800 reis, podemos obter um metro
de cano de barro por .mil reis.
Necessitamos de 9 mil e tantos
metros, que figuram 9 contos e tan-
tos. Parece-ücs nSo nos calhar a pexe
de optirnista e visionário avaliando
éín 20 contos de reis as despesas
com a captação",* conducç&o e dopo-
sito dágua num grande reservatório
aqui na cidade. E' somente esta a

pitão Pompeu MeitdA Miguel!
Millerio, Pessoa |e Aiwade. Ma-1
noel D'a5, Mano:Çy^lt-^o Pinto*
Pedro Carrieirò dMFKota, Franelseo
FrederjÇjV),*- Ulys8|||$ftedélros, nia¦'.
jor José Paulino, Pèrgentfno Aguiar
e Francisco de ^rtije .1.-^A. 4
Directorio iòdòs' os életnentois de
representação naquella cidade; on-
de,v^pols, a decantada scisão Iniá
ginàda* pelos srs; malreto tavora
& Comp. Limltad ?

EP y>f.>; . [T.,\
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Or Atual pa Barbosa Lima

Acompanhado de sua extreme-
cida consorte, regressou de Porta
!e?à, onde o levaram Interesses do^^"necessitamos 

nem de mftores,}^!^^1M^ÊÈ^Ê?Í3
nem de combustível, nem de me-
chanicos, a força da gravidade se

xi%'/X.

encarregará de tudo o mais. '!*

E' verdade que a nossa Prefeitu*
ra, dentro dos limites estreitos do
seu orçamento, não poderá acarre
tar com esta despesa, a dispeito de
insignificante, oemparad-i com a
extensfto do beneficio, mas £ode
franoamente recorrer a um empres»
timo, dando como garantia a propria
empresa, e o seu rendimento que
aerão scfflcientes para garantir juro
e capital. Ahi tem o Banoo de
Credito Agrieola creado exclusiva-
mente para amparai as industrias
de lesuitado seguro como esta

Isto^alvitiamos "para um Serviço
empreheridido peio governo mniai-
cipal, que com franqueza nfto pode
enfrentar um serviço perfeito e com-
pleto. Para empresas particulares
de^grandes oapitaes, o qué podemos
offerecer, sao os nossos 2 000 pré-
dios urbanos que consomem 80 litros
d'agua, completamente impura, púr
200 reis, os quaes não se recusarão
a acceitar agua puia o faoil a jorrar
das paiedeR por preço muito infe-
rioi, oomo poderá fornecer qual-
quer empresa que se dedique a
canalizar água para nossa cidade.

Este numero de casas e as tristes
condições em que estamos sobre
agaa de consumo, são a mais solida
garantia de qualquer capital empre-
gado na grandiosa interpresa. Quan-
to ao meio de captação, condução
e distribuição, neste caso, deixamos
a quem queira enfrentar a grande
obra. que poder*» ésoolher o que lhe
parecer mais pratioo e econômico.

Política de Massapé
•:'-'';."——-'?:-1- ¦
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r Na nossa edição passada dissemos
p grande perigo que constitue á

sáude publica a agua que consumi-
n$bs e mostramos a imprescindível
nM?l?^^ ¦í'.â£;-'pÇWPy.'?M.í. boje y.a*
mos dízer das nossas possibilidades
para a installaçao de um serviço
dágua encanadâi perfeitamente by.
gienico I "ksseiaao. ; '

Não 'conhecemos outra cidade,-que como a nossa esteja tfto privl-
légiadameúte favorecida por meios
naturáesi para a canalização d'agua
Ha 9 -r kilometros da cidade, na
cinta da ladeira da Meruoca, numa
altitude de perto de 300 metros,
uo leito de um liaohq permanente,
existe um local magnífico para a
faolllima construcção' de uma fonte
de.captação Construída esta, cujas
despesas ca!vez nào attiujam a um
Oéittóc:,• de reis, resta-nos apenas
canalizar a agua para a cidade e
dlpositel-a nnm grande reservatório.
do onde depois será distiibuids
pelas iicasas de fumilia, por enca-
uaiuer-to para aquellas que poderem
eusté^r ia installaçao e por meio
de canecos e jumentos como se faz
actudméato com agua nauseabunda sclveram que o' bartldo lossé di-
dó\AçaiWhú, paràv as ;> dos desfavo j rígido por um \ directorio, coisa
recidos -dá fortuna que não poderem j natural é jusfa. em. todos os parti-
onfreiítaisi d preço elevadíssimo da Idos bem organizados e effectiva-
installaçao. I mente congregaram-se e assim

ÜDsí psssimísfcas, de todos os tem-í ficou organizada o dif ectòrlò i Pre-
pos, nos retiuòafão que o ferro está;sidente, coronel João Ponte, vice,

A firma marreto4avòfaV'* Cia.
Lifnítad, desta;cidade, Vive agora
coitadinha, a sonhar com scisão
por toda parte, no pàrtijdo situa-
cionlsta Desméhtídàv'Jcônfundlda
nas suas Invencionjç^ sobre uma
scisão, geral, á semana finda ce-
voü-sé- numa imaglriárla sç sSo no
partido- democr^B ;èmf;íylássapôe
já andava trelnandò|;se|t; jogozlnho
para mais uma ádheè^p. Tudo
mentira^ tudo illusfio duma gente
obsécada que vive sonhando ácor
dada' IvKS'"*' O qüe houve èm'M;QSgapê fòi
o segu-rite : ós: vultõslnrèrts sallen-
tes na- política 

!alli °dèèèjos08 de
uma verdadeira democracia, re-

que é digno é esforçado director,
este talentoso e dedicado íaculta -
tivo, que tanto se tem esforçado
pela saude publica desta cidade

O dr. Atualpa conseguiu do
governo do Estado uma mensal!-
dade de 100$000 como auxilio ao
isolamento dos leprosos desta ci
dade, auxilio qúe junto ao que
prelénde alcançar do Município
lhe falcutara os meios para a ma
nutenção de «um pequeno hospital
fora da cidade onde serão. inter-
nados os leprosos desvalido que â
sua custa não se possam isolar.

Congratulando-nos com os so-
bralenses;'.'por esta providencial
medi dia -que nids veiar escudar con
tra a propagação do terrível mal
mandamos os nossos calorosos pa
rabens ao distineto medico<

Avisa aos srs, ptaiceuto e dngulstss

m-Xi.yX^Xm^-X-Xiy*' »*•¦":.-'••«'•.*<¦'...'. ¦ :-..,.r.-.

Ceará» publicou o seguinte despa-
cho. teiegraphico : .

«O Dispensado Eduardo Kabello
iniciou a prophylaxia da lepra,
cuja .estatística foi levantada. Ha
vinte a tantos casos jpositvos.
afora mais de cincoenta suspeitos
E- bem seria.a situaçfio sanitária
de Sobral no tocante a pro paga
ção da lepra O dr, Atnáípa Bar-
bosa Lima affirma que ou o go-
verno toma medidas energícaa e
eficientes contra a disseminação
do^ál de S. Lázaro Ou dantro
em breve, esta cidade será inha
bijs»íyel>. y
Bastou que neste despacho se

oontivesse a modesta opinião do
autor destas linhas para que se to-
raasse de ciúmes a politicalha de
uni seu inimigo pessoal, o reüsctor
do «Correio d» Semana», que não
podia* deixar passar despercebida
tão pptiroa oceasião de poder ferir,
cum a sua reconhecida e muito
proclamada covaidia, a mim que
tive o desassombrado gesto de dizei'tima verdade e pedir aos^ podei.es
públicos um gesto de piedade e de
compaixão para uns pobres infelizes
qne a Goite,. na sua grande injustiça,
oomraetteü o destino de lhes reeer-
var a mais desgraçada das des ven-
turas.

Fosse outro o autor desse, brado
de misericórdia e alarm Ui certamente
o sassariqueiro redactor do cOorreic
da Semana» lhe teceria as zumba!
as em qae a sua penna ó tão fer-

jfcíl^ò pródiga..' 
j Mas é precieo fazer campanha
contra tudo, imitar em toda linha
as manducaçôes qae envenenam a
ini prensa fortalexiense, fazer cur-
vaturas melifiuas aos poderosos da
terra e eis ahi o motivo principal
porque o fogoso padre tavorino corre
pressqroso a pedir a outrem a c.6-
pta de uns quesitos adequados ao
caso e os envia a todos os meus
distinetos: i collegas, r ara atira-los

^t^iyX-mrX-iM^^ llSpit-IKm.-

;tíO sr. dr. Clovis Barbosa de
Moura, Director dé Hygiene, pede-
nos a publicação daa linhas abaixo :

, «Tenho chegado ao cònbtoimento
desta Directoria, qúe varias phar-
macias desta capital, estão vendendo
drogas nocivas íi saude publica sem.
reoeitâ -medica, infringindo dest'arte
o ert 90 do regulamento em vigor,
esta Directoria scientifica aos srs
pharmaceu ücos que está disposta a
agir còm o máximo rigor, contra os
iUfractore< não>meirte muIÍ;án4o-os ^"^v^nlíã mimTemb^^ue

o povo sôj» o principal sacrificadocomo tambem OBssando-lhc8 a liçen
f^^jis^^l^^^l o art. 98 do
citado regulamento*»

Te MòysSá íigueíredo

Trouxe-nos pessoalmente o sfu abra-
ço de despedida ô brioso tenentei<
M.oysÔ9 Pijjueirédo, que acompanhado [de sua faitíUia èégttiii pela m»nhâ -_¦ ide'. pcrfidia

em semelhante emergenoia Não se
defende os interesses delle, porque'estes nada valem pata o jornalista
de ffineatia que nunca os defendeu,

í qae sempre os sacrificou em holo-
! causto ás suas desmedidas ambições
iVpessoaes1; ao, seu imiúenso odip par-
tidarío. -

A sna manobra não pegou, pela
em qúe se envolvia e se

quarta-feira ultima para PortBlééa. rij0UVQ aigum eollega que se distan°n^JfÍdrCV.COm 1"^ Proveito P^^cicujdemim no-terreno das idéias^s ordem publtoa o elevado e espinhoso *.A , i« - _,. .:.- ¦
cargo ríie delegado Xtei pdlu.il W a^ fe cavalheirescamente, que^a
¦segunda yez quo o governo do Estado [mim só commetteu a opporfcumdade
necessitando de um homem, que- a
uir a grande energia moral, aíbe uma

mnito Oftíc e que o eccanamentó de
t?»raauha exfceaeao não esta ao alcau-

coronel Luiz Nelsou secretario
Willebaldo Aguiar, membros, ca <

de ver que a classe medica de
[8obral; cultiva com carinhoso dee-

prudência e oalma admiráveis para oj velo essa ethioa profissional, que a
policiamento1 d* òap-tal dó Estado, lãleyáotá aò nivel superior onde
recorre ao tenente Moykéè1 Pigueiredò,
que effectívemente reúne*, essas inve»
javeis qualidades. . .

O tenente Mojsés que: comra8ndava
a companhia d« forca publica, com
séde nesta wdade.aqui portou-se oomo
um verdadeiro soldado, cuja missão
è á manutenção da ordem e por isto
mesmo, fez as. melhores relações e
deixa um grande circulo de admira•-
dores das suas virtudes de auotorida-

1 de enérgica e ; respeitado! a da lei e
das garantias individuaes..

Oom os nossos agradecimentos, pela
gentilesa da Vi&ita reiteramos jhe, os
nossos Votos de féhoidüde no novo e
espinhoso posto que lhe acabam de
conferir»

pairam os espirite s nobres e dignos.
t ,E' ..neste terreno que en qnèio
terçar armas com os meus collegas
sobraienses, para htvurir desta pe
leja honrosa os conhecimentos que
delia me possam advir e para, tam
bem. revidar aquillo que me parece
poneo coherente nos dominies da
sciencia. qne oultuamos Aptes de o
fazer, eu quero, significar a quem
esereveu os quesitos const&ntes da
carta do reverendo Leopoldo, qua
up malsinado telegramma, não se
aflQrma que esta cidade é nm «fóoo
immenno de leprosos»; e tal não se
diz porque ella não o seja infeliz-

*

mente a sim-por nãa haver neêaasi-
dade de tal coisa, pois, bastam tres
casos de mcrphéa para o natituir
proplíylatícamentie falando, um tm-
tnenso fócò de lepra. Sobral, segundo
a opinião dos oliniops da terra, tem
muito mais disto, possue leprosos
em quasi t< das as suas ruas, lepro-
zoa que se servem das mesmas oa*
olmbas, das mesmas águas, quevivem em commum com suas fa»
nvilias, qnq nfto têm.a menor bygie-
ne, que cospem n»s ruas, que pro-^curam até disseminar, o seu . mal
entre os sãos, doentes perigosissimos
sobre todos, os pontos de vista, poistêm relações intimas oom'os seus,
que por sua vez as tém comüoioo.

A resposta do Dr- Jaeúme
5£u penso muito ao contrario

deste meu presado collega e amigo;
o informante andou bem em dizer
qne o nosso numoro de morphetioos

iô avultado, porque elle o é de faoto,
sob qualquer ponto de vista em quese o encare, fazendo cu não compa-
raçfies nameriòas; o numero avulta
principalmente, pela nossa iuouria
em evitar que elle augmento todos

ios dias. Louvando-me em suas pro-
prias írformaçfies, eu já tive ooca-
sião de chamar a attenção do povo
de Sobral, para o perigo innniuente
que o ameaça; por ellas soube qaehavia em Sobral, em 1914, dois a
tres lazarentos. Ao que estou infor*
mado, os oasos vindos de fora não
sobem a tres e hoje o. numero de
iepròzos è enorme, quasi todoa oou» '
taminados aqui. Foi ou não p pe-
quéno foco que se multiplicou f

O 8o quesito, Cu melhor a resposta
do meu illustrado collega ao 8o
quesito merece nna reparos que sé
tornam extensivos ás. mesmas doa
meus nòbrps contendorjs Drs Ma-
ri nho e Buy Monte

Em clinica, os casos suspeitos
não são somente aquelles cujos
symptomas se assemelham aos da
morphéa ; ha caeos'] positivos de
lepra em que se não nota um leve
symptoma pathognomico desta do .
ença e quê o micrescopio, nu sua
eloqüência muda, vem oonfirmat.

Eu conheço, mesmo em Sobral.
um caso em que o doente nfto apre-
senta nma unica mácula anestbesica,
nem gânglios epitróeleares bypertrd-'
phíado8, riem mesmo uma quedafmsta doa supereiiios e este doente
è um caso ernfirniado der Jepra;,
pois rão eó o oeu mnco nasal, como '
o esftegaço de uma ulceía que tem,
evidenciaram Jum giande núcleo
de bacillos de Hansen.

Conheço outro caso de om mor-
phetico que oão tem máculas, mas
qüe tem queda dè phalanges, que
tem ulceras, que parece um syphiü <
tico.em periodo terciario, mas qaeô outro caso positivado de. lepra.
Veja bem o meu collega Jacome :
estes dois doentes são casos posíti-
vos e não suspeitos, e apesai distô/.v
nfto possuem os symptomas da
moléstia Não quero que os meus
distinetos collegas se louvem somea*»
te em minha opinffto; o próprio
Hansen refere que a. suspeição nasce
da cohabitação em eommum oom.
Icprces. Na Nova-Caledonia, oomo
não devem ignorar os collegas, ob*
eervou-so o primeiro colono europeu
atacado de 'epra em 1888. Bm 1801
havia já 4 oasos; em 1.89*1, 85 la*
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f proses; - Í32 '" ein Í898 Em llfio'
.foram vériflo dos mais 291 casos

i uovos. Abi <::?fá o caminho que uos
espera, se rui) tomarmos as medidas
que o oaso requer

Como Hause, Míirchoox sustenta
a avisceuuia ue inuíviuüus oom lepra,
portadores de baoillos eocystados
em pontos ínaooessivets du mucosá
dos cometes, sem morphea evidente

• e que sfto perigosos eontaminadores.
., .Deixemos os extrangeiros : entre

nós existem leprologos eminentissi-
qios'oomo o dr. Heraolides César,
que aoaba de publicar, o melhor
trabalho que jft ao escreveu sobre
lepra no Brasil, quiçá na America
do Sul. trabalho qne eu tenho i
mão, offerecido pelo seu eminente
;vitor? honra immensa para quem
tâo!longe vive das coisas do espirito,
mivj qúè se inteiessa, com" a mais
viva j^ympafchia, pelos estudos '. da
doociça de S Lázaro, no qual se 16
este tri cho adm travei i — « Ha Óüsob
incipientes de lepra, què : ão apre-

içéntam nenhum symptoma eulmi
nante e o der mato legista é levado
à suspsiyão do mal simplesmente¦por uma coloração especial ds face,
uma nuança entro o rosado e o
óyaaotico, cam aspecto lus.dio e
um ligeiro edema localizado na
rttgífto mallar e palpebias». E' a
faoe biuffie dos francezes Não ha
necessidade de uma prova micros*
copiou, para a positivação da lepra,
como não ba místei uma sympto-
ma?elogia gritante para a suepei
pão da mesma. Com Belizario, oom
Heraolides, com Saavedra, com
Pornô, e com dezenas de outros, eu
desejo ficar no terreno da suspeiy-fto
pel» eohabitaç&o e pela symptoina
toiogia e tão quero relações pes-
eüáes com nenhum individuo qne
conviva oom leprozos, pois são elles
casos suspeitos.e quasi sempre por*
(•adore» ue baéilioá cio horrendo mel
deformante.

Parece-me ficaram destruídas as
argumentações do meu estimayel
collega da Prajja do Figueira Se
não, a outro do melhores avisos
scientificos se oommefeta tal deside
ralam, que eu von procurar enten-
der-me eom o meu zangado e laço
nico Di. Marinho, parteiro de ex-
cellentes predícamento?, que nfto
nos quis dar a honra de uma res
posta mais prolixa.

,4 resposta do Dr. Marinho
Segundo me declarou, pessoalmen*

te, este meu collega e amigo, nfto
les elle o telegramma publicado no
«Correio do Ceará» e louvou -se,
para;fazer as snas respostas, nas
afirmativas tendenciosas saidas da
penna de peru do Reverendo do
Correio

Assim, nfto fem o dr. Marinho
autoridade para falar, a nfto ser que
queiramos dizer que houve Isvianda-
de de saa parte, coisa rara em es
pirlto tão ponderado Não leu o
telegtamma o Dr. Marinho; logo,
nfto pode S- 8 affirma? que houve
multo exagero no mesmo.

Nfto tem autoridade* -e meu nobre
collega para afirmar quo os casos
da lepra em Sobral são em numero'inferior a vinte; ainda mesmo, que
S. S. predique como dteanos pois,
está provado que nenhpm meJieo:v'^ib^'''V'-.ysDgloriar-8è de ter ft,saa
consulta todos os doentes da cidade
maximé qnando ha outros profissíc-
naes Quando eu morava em Camo-' ciín, como 

' 
delegado de hygíene,

procurei sempre viver em contacto
directo coin o povqj foi rara a essa
de pobre bu rico em que eu nfto
entrasse para yer doentes; pois, em
quasi tres áónos do clinica nfto vi
üm sô caso "de* lepráj foi preciso
que para ¦ aquella cidade fosse o
Dispensario E. Rabello para que eu
viesse a saber d» existência de tres
casos de morphea ha localidade.
Isto dê .?e affinnar & coisa tfto pe-
remp^oriamente não passa de* mero
descuido ou grande afobação do
(leoa .o sobraléusa em ássumptoa de
med-cina.

,ô ¦-• outras respostas do De, Mari-
nho '. ão precisara de m•. i* r >m«
i« c jfios? desfcrôem-èe comi .buhis

sopro do vento. A fragilidade dos
seus conceitos, parede, nasceu de
um memento de irreflexão daquelle
meu nobre collega. En avaut!

Ainda me resta mnito . a dizer
respeito no assumpto; não quero
pauiificar por mais tompo a pacien
cit* daquelles que me dao a honra
do acompanhar esta melindrosa dia-
oussfto, da qual, ;eu espero, ha de
sair mutio ensinamento util para o
povo sobraiense. No próximo nume-
ro deste jornal, terei a satisfação
de encarar-me com os mens bri»
lhantes collegas Ruy Monte e Luiz
Vtonna,

Antes de terminar eu quero agra
deoer o collega Jacomo a informa-
ç&o que sae trouxe da existência ds
nm leprozo em Massápô : nfto sábia
que o men prezad is simo amigo Jofto
Fonte guardava este coin tanto
egpismo.„

Ontrosim : m estimativa dos la-
«atentos feita pela Commissão Sa-
nitaria que eu tenho a honra de
dirigir nesta cidade, só estão inclui*
dos os doentes do Municipio; se
fossemos trazer os dos outros, ti-
nhanios muito pasto para a ira do
Reverendo do «Correio da Semana».

7/9/928
ATÜALPA B. LIMA

Dr Josias Sisnando
m

que sugigarám o heróico jovenj po-
demos garantir quo não foi uma fita.
Com que fim ? T»es fiUs sempre se
fazem para encobrir um desfalque e
no casa em espécie nSo ha desfalquei
Qual o interesse da policia em julgar
o hedindo crime uma fita ?

Este'psu tem formiga l...e ns sue-
toridades de Ipuèiras devvra desças-
cal-o, Isto 6, procurar esto gatuno que
está 8ye8edo : a visitas noturnBS aos
víajanlés, pois do- contrario estes re**
cusarão d'ora em deante a pernoitar
nr quella prospera villa« cujas tradiçOes
de honestidade nio fazem jús a seme-
lhante reousa' A proprietária do hotel
è uma optlm» testemunha e uma carta
quo vimos em mãos do. sr. Macedo/
è uma pista de faoil batida e prompto
resultado'^''"': ry

¦ —— iiinImn,iitm n (iMiniii —-—

Cel. Eurico Sidon
Acompanhada de sus • «xma.

familia, chegou hontem de For*
talesa, o sr coronel Eurico SI-
doU) digno administrador da Me
sa de Rendas Estaduaes,desta cl-
dade.

Com os nossos cumprimentos
de bôa-vin da. mandamos-Ihe os
nossos votos de bôa viagem

¦Megi,sio Social

Pára todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES

ANNIVERSARIANTES

Em transito para Fortalesa* .para
onde seguiu, de automóvel às primeiras
hoiits da noite da quarta-feira ultima
p&ssou por esta cidade o sr. dr. Josias
Sisnando de Lima, digno juiz de di-
reito da eom'?roa de S. Benedicto.

O Illustre magistrado que aqui che*
gcu pelo horário de Cratheús, foi
recebido na gare da Estrada de Ferro
por orosoido numero de amigos que o
acompanharam até o Hotel do Norte»
onde recebeu innumeras visitas., du-
rante os poucos momentos que alli se
demorou.

Viaia era companhia do dr. Sianwi-
do o iliuatrsdo medico dr Eduai do
Monteiro Õondim, competente clinico
em 8« Benedicto.

Aos illlustrados viajantes acompa-
nham os nossos votos de feliz Viagem.

EXPOSIÇÃO Dt CENTENÁRIO

O dr, Anania?; Serpa, delegado da
Exposição no ijearà, acaba de enviur
pur telegramma ao presidente do Es
tado a lista dos prêmios conferidos aos
expositores cearenses :

Dessa lista que íoi publioada no
«Diário do Ceará», destacamos para
aqui os prêmios que couberam ã Sobral:

DIPLOMAS DI HONRA — Orisno
Mendes, Isabel Ómphale Gon<iim o F.
Chsgas Barreto.

MEDALH AS DE PRATA—José Ro
drigues de Andrade, José Ignaclo
Gomes Perante, João José de Sà, Joa»
quim Aristidesi Oswaldo Rangel é
Irmão, Xtmanes A Rodrigues, José
Ihrsim Ponte e F. Chagas Barreto. *

Alem deste^ prem-os ha grande
quantidade^ de medalhas de bronze e
memões h->nros?,s, cuja lista será pu»
hlicad?» brevemaníe,

'¦-;:. ,' 
'" '• *...;. 
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Tentativa de roubo

Montem, a senhorita Maria Olinda,
filhinha do nosso bom amigo Adalberto
Paiva.

Hoje, o sr. dr. Carlos Magalhes,
.ympatisado cuíuigião dentista nesta
cidade.

—a exma. sra, dona Gorsina de
Castro^ virtuosa esposa do nosso amigo
Anthero de Castro.

—•a interessante Janoea mimtza fl"s
lhinha do sr» Thomaz Othon de Vas jconoeilos. j

—o sr. Antônio Lino de Menezes.!
Amanhã, o. srl Oswaldo Rangel Pa**

¦renfe. /* ; ,-.; 7 l-
—a exma. sra., dom Esther Viriato

do,Albuquerque. '
—a 10, q -êít:' Bfspo de Sobral.;; ~*a gentil senhorita Helena de Paula;Pfeâ.ôa.- - - y-^yr-^"-: :**}
A 11/ o sr. major Antônio Albortino

da Matta Pereira.
—a formosa senhorita Maria Amalia

Linhares.
VIAJANTES

mmummmmsasBmm
Aoha^e a Baseio nesta cidade o sr.

Flosculo Barreto, telegrapbista resi?
dente em Fortalesa.

*% Para Fortalesa; onde vae se ln*-
crever no concurso de telegraphistasj
seguiu em compe nhia do seu tio major
Arititbás Gondim, a intelligente senho-
rita Amalia Gondim Lins»

A Convalescente de pertinu moles-
tia veiu a esta oídide pedir lenitlvo a
amenidade do nosso clima, o nosso con-
terraneo e &m'go Raymundo Pereira de
Menezes que exrece em^Fortalesa a sua
actividade de pharmaceutico.. Com os
nossos votos de prompto restabeleci
mento^ apresentamosJhe os nossos
ou mprímen tos de bôa -vinda.

ôtí r.Xt}mQ ane--se 4(vs:fazeia *» * ui;..nor mtfuQias' fl?gr

Regressaram ante hontem de Ipuei»
rasv onde foram em busoa de provi-
dencias para a agressão e tentativa de
muéo de que íoi victima ne Hotel
d'alli o er. Joaquim Mendes de Vas-
Concellos, os seua cunh« des Josó Ma-
eôdo o Othon Vssóoneelles, és quaes
nada conseguirem devido à m*\ vonta-
do da policia, quo nenhuma providen-
cia tomou par» descoberta do gatuno,
aliegando que tudo aquillo foi uma
fitado jovem viajante dos srs. B. Ma-
cedo & Irmão. Como um protesto elo-
quente, a essa aletv:>sia^ porem, vimos
em mãos do sr. Jo&é Macedo, doou»
mentos dos srs. Raul Calunda eSilverio
Esmaraldo. supplente do juiz substi-
tuto o pessoas insuspeitas para a po-
licia ipuefrense, os quaes affirmam,—o
1 por ouvir dizer a própria proprie*
tar a do hotel e o segundo por ter
otivi/1o n túmulo—a realidad:: da agres-
são. T. vemos ocoasíào de ver a blusa
que t < st ia na occasíBo a viotima^ e,
[Selo tí t«do eín qua se acha p mesma,
cjinj..";- tamente rasgada ensangüenta-
da« L.m nenhum botão e com as

irtíiis d-36 mü^ inimundas
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' ''M I lfl HH%ii '¦ ^^iMyiiH B

^a ^BX W*Wn m\mW

m\\\\\mmm\mÊmm\W ^Êm\\mm\\ÊBm\

m&b

%B«

Tomae sempre

EMULSÂO
do SCOTT

Expectorante e Reconstituinte
ao mesmo tempo.

Bi Si

& Esteve nesta cidade e deu-nos .0
prazer de sua visita o nosso amigo
Antônio Ramos Bezerra, conceituado
commerciante em S Cruz.

,V A negócios commeroiaes, acha'
se nesia cidadã o sr. coronel Moysés
Cavalcante Roeba« da conceituada firma
V. AguUr & Cia. de Camocim.

EDITAL
ij'1 ..ij *^

De ordem do sr.Prefeito "Munlei-

pai aviso ao comme-cio desta cidade
que esta Prefeitura estft disposta
dera em desate a exoentar ene to-
do o seu rigor a lei municipal
que determina o fechamento do
commercio aos domingos e dias fe«
riados*

Para que não sé allegue igno»
rancia, mais uma ves se torna pa*
blico por este edital.

Secretaria da Prefeitura Municl-
pai de Sobral, 8 de Setembro de
1023. . - "M:; ¦i,LY'X-rY"-. r ;XX-v

Franoisoo trota Menezes,
Thesoureiro-Secretarió

Carrocei Infantil
¦MS 

;
Raymundo Lemos

Estréa no dia 23 de Setembro
próximo á

PRAÇA MENINO DEUS
Funecionará alternadamente nas

noites dé escuro e diário nas noites
^de^LUAB "9"^':%

1 i.iiiiii n<Hi|iii)iiillBWgg

Prefeitura Munic ipalde Sóbfi^l
BA LANCETE da Receita e Despesa referente ao mer de Agosto dè 1928

RECEITA
Saldo do mez, der Julho !"'
Renda do gado abatido para o consumo
Idem de locaçto dos quartds do mercado
Idem dos talhos ~do; mercado
Idem da arra ioteroa do mercado
Idem do mercado Fernando Mendes
Idem de aferiçlo de pesos e medidas .
Idem de licenças commerciaes
Idem de licenças diversas
Idem dos emolumentos da Becrettria
Idem dos foros e laudemios ]
Idem dos Cemitérios
fdem do Entreposto Municipal Inflammaveis
Idem do imposto banicario
Idem das matricula»
Idem dos districtos ruraes
idem eventuaes

DESPESA
9.640$339, Pessoal activo das tabellas A e 1.450|000* '"*"""nn 

t Expediente da Seoretària 101 $350
Publicação dos actos da Os mara e Prefeitura 19fOOO

1.48KS000
565|000
ITÓjOOO
llOlOOO

41000
4$000

901000
129$000
258000
55JO0O

159|000
688000

Contas de processos ,decahjdos;
Expediente da Delegacia de Policia
Olarias aos presOs pobres
Sübvençào escrivEó Jury '
Medicamentos áos indigentes
Agua e luz para as prisões e.quartel
Reparos nos próprios Municipaes
Conservação dos poços e cataveotos

588465
408000

1028200
;70$0OO

91000
1138000
10280C0
758100

Concer os e cooservaçAo caminhas e ladeira 3738500

'¦¦ "

r 
' 

-

V ;

¦ '• ¦ yy".

^.representação ao Prefeito Muntcipal 250|00O
2168600.Illuminação do Mercado Publico ÜfôOO

38000 Limpeza publica dos diatrictoa 8 ~
738600 Subvenção ao ensino publico primário 1S0800O
48J700 Auxilio para Avenida A praça Figueira 248.000

Despeias eventuaes 2468400
Limpeza da Oidade 2448000
Porragam aos animaes da limpesa publica 1008300
Acquisiçfto e consfrvsçao material sanitário 550)300

8.6698624Saldo existente

12:78«$239
Thesonrarla da Prefeitura Municipal de Sobral, rm 3l de Agosto de-1923

frdncifco Frota Meneses

12.7868289
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-ThfcsourerO Secretario
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0 sr. Sérgio Rodrigues de Car-
v<^lho soi disani gueute d» Coope-,
rativa MarcnUil por Sorteio»
achou de bom alvitre fazer trans-
cre ver nas «Inedictoria:» da A
TRIBUNA, uma exploração do jor-
nal «A.HORA>,rta Bahia, sobre
a Filial da «Credito Mutuo Predial»,
nessa nidade.

Tinhi essa tr»nscripç*ao por fim
contestar ama outra nobsa. anterior!
da q e:.a •Çieiilo Mutvo Predial*.\
Qaqu«°lle Kstado, prost-guià"ídocrin •'<
nattdo livremente, tem ter sofjfcjdo
qu biquei tflolerir.ía por parte da
Delegacia Piscai. - -

tsmos, agora, a oppcftunidâde
de /desmentir, mais i.roa ver, o au-
dacloao .gereut* da «Cooperativa
MrcaatiU, publicando otel<>gram-
ma seguinte i ••".'¦

,*Bahiat 21—8-918.
Clineu interior. Negócios Credl-

to áqu- 17.943. l0.l70$0ÓÓ ounca
Interrompidos cout nuamos ver-
dadeuo suecesso. Trata-se «xplo
radores despeitados infâmias pas»
quim «Hora» motivadas uos a
recusa dar dinheiro sem tirari
nenhum partido. «Credito Mumjo».
inabalável* merecendo còuoeito
diBtfncto povo bahiano».
Alifts* n&o è só na gloriosa lerra

de Buy Barbosa, mas em todas.
as uütdad-s da Federado, qae a
«Cradito Mutuo Predial» coatinua
a mer<cQr a confiança e oa favores
do publico graças tft-> somente, 4
lisura lrreprehen:tvsl de sua con-
ducla. ¦.¦--¦*.

Affirmançlo Í8'o, desafiamos a
qualquer pessoa dar um i prova se-
guia do contrario.

Ha, porem, abrindo essa trans-
cripçftò de Sérgio Rodrigues de
Carvalho om.tópico qae precisamos
rebater, cabal e completamente.

. fteferimo noa és sues pslavraa
do primeiro período: Conhecedores
que somos da audácia a dessssom-
bro com qüe os senhora* da. "Cre-
diló Mutuo Predial", escudados noj
principio de qiie f> flm justifica: osi
meios*., costumam embair a boa
&*¦*•*.

a. Incitara >s o sr. Sérgio Rodrigues
a apontar, se puder, um só facto,
publico oá particular, praticados
petas representantes da ''Credito 

j
Mutuo Paliai". n»st* cidade, quo:
venha desabonai o,
eia que móiiejam.

Quer- mon, porém, tomar & inlcl-
a'iva do pr meiro passo terreno

Talvti haja alada, por ahi qaem
na* con[ieça a vida publica do
nosso aceusador. Assim, deserope-

Vi and o um vero serviço de hygiene
social,-damos....estimo».* á cçrtl.dfto.
ábiisb :

«Antoiid Setelho Pilho, Es-
crivão do Cível e commercio d*
Çidad-ji de Porta lesa, Capital •; do
Kstado do Ceará, por nomeação
legal, eto. .M

Certifico a requerimento ver-
bal a mim, íe«td. -que revendo
ós autos dí fálleiicla de S Rò«
drigujs & Companhia Ltd, delles
ooosla serem ¦¦.'¦floafes eoUdarlos
d* firma, Sérgio Rodrigues de
Carvalho. Alfredo Them theo dd
Lima e Raymindo Carvalho; ser
o passivo no total de setenta
conto* tresentos e dose mil trin*
ts réis (70:312$030); tai sido
nomeado .líqu>datarlo o sr. J. R.
Viaána. apresentando depois o
faltido ama proposta de concor
daU para pagamento de dez por
ccnto0Q%) sobr % o volor dos cre-
dttos não constando em cartório
o processo de rehabilí\ação dos
mesmos concordaiarios; certifico

-mas que dos ditos autos da re
ferida tailenca consta o mandado
de prisão do teor seguinte.

«O dr. Felismino Norberto
da Costa, Juis de Direito da
Primeira Vara do Commercio da
Cidade de Fortalesa Capital do
Estado do Ceará, por nomeação
lftgal, etHi Mando.a qualquer offi-
cal deste Juizo que em cumpri-
mento deste iodo por mira .asigr..
tiado, prenda e recolha á caaeia
publica desta cidade o cidadão
S&raio Rodrigues de Carvalho.
soeio chefe da ü ran a S; Rodrigues
(Wj. a-iliú Ltd. desta praça,
por nâo ter .¦ apresentado a lista
de sens ciedoros rcsldeiitès nesta
Cai itil dentro do prazo legül de
rim.8 horas que lhe foram asKg-
uadoi em cartório, enn virtude
da petição da Sor. edade Anuoyma
Fabric» de Teç'do| Renaox, da
Cidade de Brusque, Estado de
Santa Catharina, em qual é
requedda de-.retaçâo de «tia fal-
len-ia. deixando de Intimar este
Jjíío para nomo^ção do syndico
ou syndi os ds acordo com o
que preceHua o art. 64 paragra-
phos. da li numero dois mil
e vint>) e qnatr >. de deiesete de
Dezembro de 1908 O qoè cum-
pra. Dado e passada nesta cidade
do Fò^talasa, aos 16 ds Novembro
de 1020. Eu, Antonio Botelho
Filho escri; ao o es-ur-vt. [AsBÍg]
F|(i6m-'.nd Norberto da Costa,
B*tava uma e-stampiíha estadual
de _rs*eüto.s rafa davidamente
iuuttliíada).
. Era o que se oon tinha em dito
mandado de prisão, para àqu; bem
e felmente oopiado do próprio

o gerente 
"dà «Cooperativa Meróan

'.- 
be sa' _ o oamot"8çáo tiv ram

conhe.ciihânto uivor:as pt^soas,. sn-»
clusivr o propríq i)gf n e d v Coo-
perativa», em Lavras, que, revol
tado, no dift 23 de iulho telegra-

hou a Sérgio Bodr/^heé, neates
ermos:

^<Se'glo Rod igues — Major
F..tundo, ã5ô Ceará.' five commúmcação pessoa
fidedigna a<sis!w ultimo sorteie

( -ete Junho ?en.dfy;prwtada cader
. neta 1 589 rt\' mo 1598 como

annuncioü. Aguariio solução ur*
gente. J. Barros Agente.

.Cóaveiçído da varacídsde do
íaco a i ° di-ste Uio Ul-grapbou o
mesmo Agente:

«Sérgio Rodrigu»s—Coopera
vs* Fortalsfca.

«Scientifico v s. NÃO CONTÍ
NÜAREI AGENCIAR SOCIEDA-
DK. Praceda nomeeçao entrem
J.;Burros».: ' ',"

Ternos, tambem, em no^so poder
coütiimít:ndo-o ialeirainece, esta
cúria:

Iilroo. sr. Mgucl S Ivestre Go»
mrs. Nosta.

Intormad.o8.de que v. s. como
prealaraista da sociedade Coopera-
livaMero^niil po^ 8orieio>^ assis-
liu eo Eort^í1.^ da ünesmE realizado
tm 25 He junho do coirente
anno, >pl citamos lha o cbsuqUio
de nos responder, ao pé desta, o
seguinte:
gf 1)—8e o numero da caderneta
eéectivamente contemplada no re-
feri«lo soe teio foi 1.589 e perten-
cent« a um soclo residente em
Alegoiuha, neste Estado, conforme

é gerenle Ôerglo Rodrigues ?
c\ i.iütsa defesa eslá «a raííii.a;j

ad'ant*í du pretnios pagos |)tlà''Credito Mulao Predia)'', soinente
ne PLANO A, de^de 19 de julho

de 1920 a. 20 de agosto corrente;
na importância avaliada de "Re...
278:0101000". conforwe recibos
A dlsf08Ípao de quem quis (xamí-
nsl-os :

19 ,6-920 % 080Í Aniojio'Ferreira Soares, Fortaleza

original; dou fe. Eu, Antônio Bo•'dérlraa ãi no respectivo gereute.
telho Filho, escrevi. Fortaleza, j 2 }« Se d" llérènte ou represen^
28 de Agosto de 1923 (assigna" j tante do dito club poucos minutos
do eobfe uma estampilha de j apôs o sorteio trocou o numero
seiscentus reis) Antônio Botelho 1 acima pelo numero 1.598,
Filho., "(Os gryphos sfto nossos)-j p d ndo lhe de fsser de sua
tCommerciante fallido, amando.. re;pò ta o uso que nos convier,

tfto pouco o seu nome que nfto quiz-! antecipamos lhe os. nossos agrade-
ou nfto consaguiu se reabilitar*]cimentos ecom e máxima estima
òergio Rodrigues nfto tem direito loos'firmamos;
de esperar a compaliftb dos homens De V. S.
de bem.

Hes non verba
êó por füp.o, s6 porque nfto.pre

na nocíedade | za o seafcimenta
esse indivíduo

Atn°S' Attos
1 (sssig.) Gadelha Rarreto ft Cia.
j «Ilimos.: srs. Gadelha Barreto
í&.Qía..
j Ainigoa & Seahoreíi. •

da honra, ousou i .R^pondendc a carta acieaa, e
lançar a '»baba", 

na íjn}V|ic|,a<Je de prestamifta da
da sua tilsèc miséria sobre -os » so-' güoiêda']ft . 

"V:oçoperailya; 
Mercantil

nhores" da «Cr-dito Mutuo Predial ;por sorte|os", teodo assistido ao
s«m apontar, comtudo utua unica COtt,.{0 dé 25 de junho dò corren
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1426' Aleidfs Valente
1062 Antenor Gomes de Mattos
0292 J< ft> M- tta Sobr nho,"9l63-Ulysses Llm»
0351 Pianciseo Assis Viano8,
Ò422 Luiz Costa Fdho

0569 Oc aclHo dá Kocha^Costa;
0970 Djilma Vianna
3892 Dondoo de 01 veira e Silva. Grato
2769 M^r a Victodoa Amorim, Marauguape

Quixadá
Crato.

F rtalén

Mapànguapc' • ' *»-';:

Fortaleza

Guayúba
Márangnape
Po taleza
Aracaty
Forta lesa

i»

irregularidade qu* houvessem com
mettldo.

Nós com o mesmo direito, aceu
eíimes a ?na ^Cooperativa ívlercan
til», w-aí o fazemos com «factoa»,
hoje do dom nio publico.

Eil«-.s v
No s irtdo que se pfoeedJu no

dia 25 de Junho deste anno, o
Oerante da «Coop»ratív* Mercon»
til * troçou o n.n mero premiado—
1.589—para 1598, que se nfto acha»
Vá'.-pre-p-ochido; cora o intuito, ex-
¦efusivo, dê ticar com 0 volor^do
premio.

A caderneta nV ' "1 589 estava
quites, e o eeu proprie^rfo sr.;
VI rente Leandro da Silva;'/de
Alagoiuhí (L^vra;^, deveria rece-
ber os ' '5 OOOgOOO1; que a «Coo-
perativa'Me''caotil«' «promette» aos
seus prestamistas. *

. Deümascá^ando lhe o ardil, lm»
mediatànoente, o digno fiscal do
CluD, sr. O ir!09 Qaixadá, lavrou
o auto de 

"i'nf( 
acçfto, cujo processo

corre na Ü-legacia Fiscal.

te anno, tenho á declarar o eeguin-
te.

1. )^EffècUvãmente o numero
priamiadoníquelle "dia"; foi Í5894
portftocente a um .sócio residente
eo Alüg«'inbá, conforme . declarou
e gérçote da daquella Somedade
para todos os presentes inclusive o
sr, Fiscal.

2— Affir mo qoe o representante
dò referido ;01uJ>f momentos sp6*
houve de trocalj para o nf 1598.
embora que os «presentes «o sorteio
prote»ta88eita>t

Autorizo a v b. fase rem da pre
sente o uso que lhes convier e snbe<
crevo»me - /

De vs. ss.
Amo. obro.

[?•Big] Ufguel Silvestre Gomes.
[Reconheço verdadeira a tlr

ma de Migoel Silvestre Oomés. Dou
fé. Fortalesa t de agosto de 1923.

Joaquim Silveira Marinhe. Es tam-
pilha de seiseentos réis)"
Pergutamos, agora quantos pre

,no5

Dahi a malquerença que a estelmlos effectiva mente, ji distribuiu
criterioso moço vota^ actualmente a "Cooperativa Mircantil", da qual

19-11-922 «
5-12-922 «

Í9 -12- 92.2 «
5-1-923 «

j S\-A ^ '-.i. r\**.r* . .iy—x—yao «
5- 2-923 «

19__2_9?3 «
5 -3-923 «

19- 3—923 «
5~*4^ 923 «

19 ~i 9^3 «
5—5-923 «

19 5-923 *
5-6-923 «

19^-6--923 «
15-7-923 «
19—7—923 «

0810 Udefonso Bastos
1169 Thereza Garcia
8377'N'Usa Viei«a Mendes
4369 Josò Edraard Bszerra
0096 José Franco
0212 Jofto Gürgei' Barbosa
4688 LuU Sobral Ribeiro
7442 Lydia RoiHgue3
0396 Thereza Gonàaga
7277 au.-iherme Siudart Filho
5328 Carlos Alcneida 3ezerra . ,f
4993 Auizio Martins da Silva/ Maranguape
1149 Judith Nunfs Mellc, Fortaleza
0743 J.fto Paulloo Netto Baturité
1341 I ütea Correia VsBconrellos, Mceejana
4178 Raymundo Araújo da Silva, Fortaleza
2278 Francisca Chagas Vieira "
3715 Maria Me. cês F. Vie?ra ''» «
35Í6 Oaauto F. Medeiros Ií6
0094 Joáo Ferreira dos Santos Aracasy
7076 Luizi do Carmo Fortaleza
7023 Joí?ué Castello Branco Acaraps
7433 Buclydes VmJra Silva Fortalesa
6156 Evari^o Paulo '»
8093 Mario Freitas Nogueira A.arely
l3l4"Maria Carmelia Soares For(ai»za
5676 FíaíiCiS.^a Queiroi 'Forlalésa
6433 Mathias Menezes Cascavel
88?3 Francisco Beierra Borges, Muluagú
1527 Maria Vieira.-Mattos Foríalesa
7865 Anna Jesus Dantas .'
8557 Maria Alves Rolim
0738 Oscar Araújo Bailes Baturité
0398 José Paulo de \lmeida Fortaleza
7108 Maria Braga "
3575 Maria Tbereiza Almeida Moura "
6797 Heroulano Pereia
1981 Angélica Gurgel Ncgu*dra
3210 Fraoeisco Hildebrando Roaha
9362 Isaura Almeida Braga
7881 Hortencio Alencar Cavalcante
5360 Manoel Guilherme dos Santoa "
1895 Clieeu Barreto Marenh&o
4246 ..Maria das Dores Valeote Fortalesa
5970 Álvaro Sampio Grato
2533 Josô Correia Lima Fortalesa
A9^Q it.mnn.U^/lnlIl.a.m.'. '¦

2855 Francisco Baul Pessoa ''
2590 Uáa de Castro Ferreira G^msa "

>>

9416 Joaquim Pinto Camurça
3463 João FranciACo Morei>a

Baturitó
Fortaleza

2094 Juãu-m Mü'..'6!íe3 Mofa
ti

6658 Carlos AlbTto E4-ves
3281 Mari v Sou a Bra.vil
7769 Loi za Bastos »'
4942 José F^aga Maranguape
7444 Franc s.-o Chagas Moura Fortalesa
6860 Zenobio Ramos " '
0834 Henrique Cal» de Oliveira "
1825 José Antonlo Circumpçao Crato
5114 Joanna MHtos Fo;lalesa
9401 Dallila Mendonça Queiroz, Aquiraz
7825 Iiíbél Guedes Ferasàde^ Maranguape
4785 Solon Lima Verde Âr8Coyba<
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Lançamos um repto as nossas coogeteres lo Estado, para què façam
o mesmo, dando em publico a lista dos prêmios que tiverem pago.

Credito Mutuo Predial
Fo-<a!oza, 24 de Agosto dé 9J23

p. p. CHAVES k COMP.
.'¦,.'¦¦¦. '** ¦'*'¦'. ''l. A 
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Gadelha Barreto á Cia.
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1 Aulorisada e fiscalizada pslo Governo Federal
ffARTA PATENTE. 266 £$£l '''i8p.

Resultado do 1.- scrteio do corrente mez, realisado no diià-jõ¦FRBMliO-*Fú\ Tffoulewplada com um anel de bri lhantes.
no vá'or de Rs. t.975g000, a caderneta n. f Í78,pertencente
a' sra. Maria Hilda V^scõricollos,, residente etn SanfAnna.yyjfj^NÇÒÈ^:^E^ráí^izeaíàs do pagamento .de 5 con:
tribuiçòes, as SPgu.inu s cadernetas:

N, 4ilO—Sr. Anlonio Fontenelle Araújo, Viçosa ..-,l.r; : N. 3091— Sura.,Maria A.. Rangel.Sobrai ; 7: \ 7
1 N. 3120 -Snra. Maria Laura Souza, Sobral

N. 2871—Sr. Norberto. Souza;. Granja ¦-*. '..• '•¦¦¦''. N. il29-Sr. Olavo -Aguiar/ Massapô '7:77,;;.j ¦. •...'...
1 •_ ,',. .¦•'¦..'-.-. ¦ "¦•" *?W___a__5__R ¦

Sobral, 5 de' Setembro de 4923 . ;\Ü •>• »-.? <*' ^"^g^i7- r..7g -
7 ,p-*p:j CHAVES &;CÜMP. i

. ..Srico dc Paiva Motta ¦;(->!»; o.'_'-iKi

pafcãg__aegi___8a

M-STURA FIN1«SIM«
¦¦¦'.::. ¦- ;.- ¦ *r *;t'il';.:--. -•-.-..•;- -..--¦.¦-.- .:: v\-. i- - : m*»ví /-._.» -.; . ;. •.-; •

Encarteiram^ntò Moderno
IZÉNTOS DB NlCOTiNA

Aroma iíiegualavel

Vendem-se no ''Edera ", .' 'Itatyaia" 'Ç ''Bestau*'.- rante Moder no'' : enos princi paes armazéns
e mercearia^ \ E' O SUCO;

Agente nesta zona
Erico de Paiva Motta

Machinas á dinheiro e a prestação Peças linhas
agulhas, oleo, bastidores, &&, vendemos peloi pregos
ida agencia. Acabamos de receber peçtis pára PONro
CAREL, adaptável as machinas de costurar e bordar*

Machinas de pe som 3, 5 e 7 gavetas pointa A jour.
point-caròl, gabinetes, para sapateiros o alfaiates, berros
sempre em depositoi

m*965S000
Recebi dos srs. Cna,ves & Cia., proprietáriosda filidlfruloQoma dò çiub de Mercadoria «Credito-Múiuo Predial»j utn ánel'da brilhantes'no valor do

ÜM: CONTO E NOVECENTOS SESSENTA E
CINCO MIL RÊla, premio que coube a mtaha-''ca*

- Erico de Paiva Moitas
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

ÇRJEDITO HI1JTIJÒ' PBRBlá].
-FILUL DE FORTALEZA.

t£ll^H^STS0fle3ta daU' í ^ Primeiro sorteio do Setembro realismo no dia 5
?fí AT^lwnmSfS^Tn 

'ífl 
nem a i v**^*foi contemplada com jóias no valor de Rs. 5í830$000. a'• iMvmm^ 5ÍS!ff^M0Sicata,a -Lwm, -pertencente ao José Vicente Barretot fESTbMÜNHASr-AQtonio Porto e^oeô, Soarei rôsídente ,am-ft^Á^k»Filho. rôsí dente em -Aracoyaba.

Qpportunainente publicaremos ó recebo
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iri.e os "períodos jtWmKÈm-'^ t^W'^0 A
oio^icos mensaes, ^^Sl ^ ~M^#?; l"lia nada que se comparaífJE ^^^fe" ff 1 -

fv.:. v.*-**'" -Cj^^Bfc' ií^s^

- AO PUBLICO •

i mnmn mm
FALSIFICADO - -

Appareeeràm no mercado ?marcas?
de Einpla^tro, .falsificando o F.he«

•nix, tantoi-a caixa; como, .'.',.
no panno: do ÈmplaStro:

"Pedimos,^ 
pcis, aò- puBlico, f. sem- :'

pre, •que-comprai'.Eir.plastro," ;;:" ¦¦ verificar si o mesmo, triz no
panno e na caixa esta marca

3i.*.-.xi.'.;s., _r-^S*n____?Sffi!_2___«:K;
*-. Preço de venda cfôfubd original

q«;é è á do'
Lôgií?r1fío Emplasíro Ph*ni«

Temos sempre grande* stcclf do .
ÊMPLÁ3TRO 

'•PHEJSijX. ^

Káníefsky &,Co« Llc^7 ;
Catxa Pcatal, 1365 7.

.. it yr-,y í»,,,:'.:S.PÃULa7.

felSS^!^
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COMPRIMIDOS DE BAYASPITINA 3)$5G0 CQMPRIMIB03 DE |DAFIASPIRINA' H000 ¦;¦:¦¦¦ 
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Pneus e Câmaras!
de Ar —

dos afamados fabricantes j
.ri^- UNITED STATES RUBBER |

ÔWL F« 1BBÍ e ÜSGO !
. /E' o;ponto oulminunte de perfeição e construoç|io doíl

CIOAHBOSWm José Jereissatí I rmãomWÊ&&&

aNEüMATICOS MODERNOS
BKMrsi-siiro wa

e fcl ite
KUA BARÃO RTO BRiNGOV 53 e W-.FOlBiTI.AEa^

ORlyJVO MúNDES

são xis melboresr
''*: :-:^~-Dá.^G . *:,.i;.*

ai5íuàílidad«.

li
| À'venda ein todas: mercearias e

cafés '
Aí?ente, JOSÉ DE LIM A.—Sobrai
Smttmmmmmtmmmifmimmmmmi^^
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forças perdida5 corii ôs ex-
cest. o s de tra b al ho, restauram-

,8e corn^oi uso do Vinho» OrBfBOt&do
[do phsrm-iceutíco Sílvétraf

Graisdes armazéns de miudezas, bijoutèriá^, armarlnbcs > Jóias.
Especialistas em calçados finos para homens, senhoras e créanças

Comptãs-de fóoêooo 3% de descontos 77

i Vendas eM grosso c a retalho
','".' -r •' ' ' ' '" ¦ '¦¦¦-,:•.¦ :;.¦¦' ti- i

Chamamos a attenção do povo do interior, para antes dt* fazer aa
suas compras nesta-praça,- visitai a nossa casa e verificar os

nosisos stocks variados -e os nossos preços vantajosos f
' • \ *'."¦*. \ 

't '•-.'''" '.,"'. - ' i'C"'-' •- ¦¦-

Praça Josfc de i%leueas> n f f d

çeârâ-fortaleza
Represen dali te fictaelmeüle nesta zona—"o nosso |<|cioS
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l Airdhda *Jéfoissati

;"-'*- ILEGÍVEL
* 

; .»"¦¦ 
-.- ¦ 

.¦¦ :-.¦._ ¦¦

'•'-'ry '~i^'¦'¦'-}:ii,.''.- ;...-'¦¦*""¦¦ .....,

I --¦¦- »r ; ¦».

.- ¦'¦' 7r7"'
:. i. ¦ ''¦ 

;;7:.

- ¦''-.'"':¦ 

'"

UV . VI)

¦ 

• 
¦

20

;.""• 
">»':;--'7_-;r-.


